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O empreendedorismo e o perfil empreendedor são assuntos do interesse de estudiosos da 
administração e a cada novo dia novos ajustes são feitos e consequentemente gera a necessidade de 
novos estudos. Diante do grande crescimento de mulheres no mercado de trabalho e principalmente 
de empreendimentos direcionados por mulheres, decidiu-se pesquisar e identificar o perfil da 
mulher empreendedora caracterizando suas habilidades e elencando as dificuldades que enfrentam 
na busca da realização profissional como mulher. Optou-se por uma pesquisa de natureza 
quantitativa e exploratória utilizando como ferramenta de coleta de dados para realização da 
pesquisa aplicação de questionários. De um total de 40 empresas ativas num período de 5 anos, 
aplicou-se a pesquisa para 25 empresas administradas por mulheres. A pesquisa relata que, apesar 
das dificuldades financeiras sofridas para a criação ou manutenção de suas empresas, elas são 
persistentes, dirigem e controlam suas empresas com flexibilidade e têm muita satisfação em serem 
empreendedoras.  
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Entrepreneurship and entrepreneurial profile are issues of interest to scholars of management and 
every day new adjustments are made and thus creates the need for new studies. With the large 
growth of women in the labor market and especially projects managed by women, decided to 
research and identify the profile of female entrepreneurs featuring their skills and listing the 
difficulties they face in the pursuit of professional success as a woman. We chose a quantitative and 
exploratory research using as a data collection tool for conducting the survey questionnaires. A total 
of 40 companies active over a period of five years, applied research for 25 companies managed by 
women. The survey reports that, despite the financial difficulties experienced in the creation or 
maintenance of their companies, they are persistent, direct and control their companies flexibly and 
have great satisfaction in being entrepreneurial. 
 




A escolha do tema deste trabalho inicialmente teve base em mulheres inspiradoras e de 
sucesso e se concretizou com reportagens da televisão brasileira feitas em homenagem à mulher no 
dia 08 de março. Assim o assunto despertou o interesse de pesquisá-lo com um critério mais 
intenso, mostrar os desafios que ao longo dos séculos às mulheres de um modo geral, que usando de 
força e determinação foram conquistando e ocupando cargos de importante relevância dentro das 
organizações, tornando-se mulheres executivas ocupando até mesmo cargos antes exclusivamente 
masculinos. Mulheres que possuem tantos adjetivos e que conquistando cada dia mais o que 
desejam quebrando paradigmas e não se limitando ao clássico bordão de que pertencem à classe do 
‘sexo frágil’, quando na sua maioria ainda enfrentam dupla jornada de trabalho sendo também mães 
e donas de casa. 
Amorimet al (2000) destaca enfaticamente que uma das formas que as empresas têm 
buscado para se diferenciar no mercado competitivo é através da valorização das características 
típicas femininas, como comunicação, sensibilidade, intuição, persuasão, afetividade e flexibilidade. 
Maruani e outros (2003) apontam que o aumento das mulheres no mercado de trabalho é 
devido a transformações demográficas, culturais e sociais que vêm modificando o perfil das 
famílias brasileiras. Como exemplo disso o ser constatado tem a redução do número de filhos e o 
aumento quantitativo de famílias chefiadas por mulheres. As autoras destacam ainda que as 
mudanças culturais relativas ao papel social da mulher são decorrentes dos impactos provocados 
pelos movimentos feministas na década de 1970, sendo assim considerado o principal marco para o 
aumento da presença feminina no mercado de trabalho, lutando pela igualdade social buscando um 
espaço de valor digno na sociedade, superando preconceitos e rompendo barreiras. 
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Na gestão empresarial elas se destacam por possuir uma natural facilidade em trabalhar em 
processos multifuncionais, compartilham suas habilidades com colegas da empresa ou de sua 
equipe, além de proporcionar soluções de problemas muitas vezes considerados até insolúveis.  
Este trabalho teve como objetivo geral identificar o perfil da mulher empreendedora de 
sucesso no mercado de trabalho de Jaru, tendo como principal finalidade definir um perfil para esse 
gênero, caracterizando suas habilidades, conhecendo suas dificuldades e listar suas principais 
atitudes. Em segundo caso, vem analisar e identificar as principais habilidades que as levam a ter 
algumas vantagens em relação aos homens empreendedores e quais as principais dificuldades 
enfrentadas para obterem o sucesso presente.   
Por conseguinte, a produção deste artigo se justifica pela importante relevância de 
apresentar os fatores e mecanismos usados por essas mulheres que vêm inspirando e convidando 
outras pessoas a entrar para o mercado empreendedor e de como sobreviver e ter sucesso nesse 
mercado que cresce a cada dia que passa. 
 
2 EMPREENDEDORISMO  
 
Há diversas concepções sobre o assunto, principalmente no Brasil onde o 
empreendedorismo se popularizou na década de 90.            
A palavra empreendedorismo é de origem francesa “entrepreuneur”, criada em meados do 
século XII. Caracteriza qualquer tipo de pratica, onde implica atitudes e ideias.  
Nos dias atuais o empreendedorismo tem tomado uma ampla proporção na sociedade, onde 
pessoas e autores o utilizam de maneiras diferentes. Cada autor com seu próprio conceito, mas que 
por fim complementam-se entre si.  
De acordo com Dolabela (1999, p. 43) “Empreendedorismo é um neologismo derivado da 
livre tradução da palavra entrepreneurship e utilizado para designar os estudos relativos ao 
empreendedor, suas origens, seu sistema de atividades, seu universo de atuação. ” 
O empreendedorismo constitui-se em um somatório de condutas e de costumes que podem 
ser contraídos, aplicados e reforçados nos indivíduos, através de capacitações adequadas como 
forma de torná-los capazes de gerir e desenvolver oportunidades, empregar na melhoria de 
processos e conceber negócios (DEGEN, 2009). 
Os motivos que levam as pessoas a almejarem ter seu próprio negócio são diversos. Em 
entrevistas informais de Degen (2009), ele cita em ordem de importância cinco fatores: o primeiro 
fator é a“vontade de ganhar muito dinheiro”; o segundo é o “desejo de sair da rotina de emprego”; e 
o terceiro fator é a “vontade de determinar seu futuro e não dar satisfação a ninguém de seus atos”; 
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o quarto fator é a “necessidade de provar a si e outros que é capaz” e finalmente, o quinto fator é o 
“desejo de desenvolver algo que traga reconhecimento e benefícios”.  
Na maioria dos entrevistados os motivos que levaram a empreender, foram motivos 
considerados pessoais, porem o autor afirma que “o sucesso de empresas iniciadas por homens ou 
mulheres aconteceu principalmente pela vontade de ganharmuito dinheiro, aliado a um forte fator, 
desejo de sair de suas rotinas de empregados em busca pela autonomia de tempo” (DEGEN, 2009). 
Dolabela (1999) ainda caracteriza o empreendedor como pessoas portadoras de algumas 
habilidades como, autoconfiança, motivação, perseverança, percepção de oportunidades e intuição. 
O empreendedor é portador de muitas características e habilidades em meio a sociedade, 
entre elas está como criar, organizar, planejar, saber liderar, ter visão de futuro, trabalhar em equipe 
e acima de tudo são pessoas inovadoras. São pessoas em muitos casos considerados ousados ao 
transformar ideias e conhecimentos em produtos ou serviços. Transformam sonhos em realidade, 
geram resultados positivos e se destacam no mercado de trabalho. 
Geralmente, tomam decisões que darão um norte para o futuro do negócio, assumindo 
todos os possíveis riscos que possam se tornar ameaças. 
 
3 A MULHER E O MERCADO DE TRABALHO 
 
Nos últimos 30 anos o mundo da mulher tem passado por uma grande transformação, 
principalmente na produção e na organização do trabalho feminino, ganhando mais liberdade e 
elevando seu nível educacional. A crescente participação da mulher no mercado de trabalho tem 
gerado discussões em muitos meios e também no meio acadêmico e a principal curiosidade 
existente é a de entender o modelo de dinâmica ideal usado pelas mulheres no mercado de trabalho. 
A inserção das mulheres no mercado de trabalho se deu de forma intensa com a Revolução 
industrial, quando a necessidade de auxílio na renda familiar fez com que elas buscassem uma 
oportunidade de trabalho remunerado desempenhar tarefas penosas e mal remuneradas (GIRÃO, 
2001).  
Nota-se que além de independência financeira elas também começaram a buscar 
conhecimento conforme afirmativa que o autor faz, onde diz que mulheres que viveram na década 
de 60 e 70 buscavam mais estudos e aumentou sua participação nas escolas e nas universidades. 
“Ao romper os padrões sociais que imputavam à mulher o casamento e a maternidade como 
alternativa primeira para a trajetória de vida, as jovens dos anos 70, passaram a colocar entre suas 
prioridades o estudo e a carreira profissional” (VEIGA, 2006). 
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Atualmente se podem observar os reflexos desse novo pensamento feminino, pois o 
crescimento do número de mulheres em cargos importantes cresceu significativamente nas 
empresas. 
Quanto às áreas de ocupação feminina conforme dados mais recentes, verifica-se que 
“16,5% estavam nos Serviços Domésticos; 22,0% na Administração Pública, Educação, Defesa, 
Segurança, Saúde; 13,3% dos Serviços prestados à Empresa; 13,1% na Indústria; 0,6% na 
Construção, 17,4% no Comércio e 17,0% em outros serviços e outras atividades” (IBGE, 2008). 
Além disso, as mulheres normalmente têm que conciliar as funções relativas ao trabalho 
com os afazeres domésticos. Num confronto entre as exigências profissionais e o papel de cuidado 
com as questões do lar. Vive numa busca incessante de encontra um equilíbrio que possa amenizar 
possíveis conflitos que possam surgir durante a vivência de uma dupla jornada, entre vida 
profissional e vida pessoal.  
Bueno (1999), ao pesquisar a questão da culpa surgida na relação da mulher com a 
maternidade, lar e o trabalho, afirma que esse sentimento aparece quando ela tenta conciliar a 
educação dos filhos, com o trabalho profissional. Elas se sentem culpadas pelo ‘abandono’ do papel 
tradicional de mães e educadoras. Por outro lado, também não querem abrir mão do trabalho 
remunerado, considerado como libertação da dependência masculina e uma fonte de independência 
e autoestima, que o trabalho doméstico não é capaz de proporcionar-lhes. 
A inserção da mulher no mercado de trabalho ao mesmo tempo em que avança se retrai 
quando se contrasta com certos atrasos sociais. Como exemplo observa-se que, apesar de a mulher 
estar conquistando uma formação educacional superior ao do homem, pode-se constatar que há 
desproporção nos níveis salariais entre homens e mulheres. Contudo, a evolução profissional da 
mulher não tem sido acompanhada por mudanças sociais, nem no Brasil, nem em países 
considerados desenvolvidos. 
Portanto, a evolução da mulher no mundo do trabalho transformou suas características e 
que apesar da existência de discriminação por gêneros onde a mulher ainda continua recebendo 
menores salários em relação aos homens. Porém, mesmo com a existência dessa desigualdade elas 
continua conquistando cada vez mais postos de alto nível dentro das empresas, se inserindo também 
nas carreiras cientificas e técnicas.  
 
4 PESQUISAS ANTERIORES 
 
O assunto abordado está em ascensão no país e tem sido alvo de interesse de alguns 
pesquisadores e também de estudantes, que cada vez mais procuram entender toda a evolução que 
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transcorre no mundo profissional feminino e de como isso tem influenciado no mundo empresarial e 
no mercado de trabalho onde elas atuam. 
Os objetivos sempre se acercam em coletar dados e transforma-los em informações úteis, 
mostrando e comprovando tudo a cerca que envolve a mulher e o mundo dos negócios.  Segundo 
Oliveira (2015) de acordo com uma pesquisa voltada para o empreendedorismo e gestão feminina, 
tiveram como inspiração ao abordar o assunto, algumas empresas com sucesso, fundada e dirigida 
por mulheres e o crescimento de novos empreendimentos gerido por elas. O objetivo desta pesquisa 
foi de aprofundar o conhecimento sobre empreendedoras, conhecendo as táticas usadas para a 
sobrevivência de suas empresas, ressaltando também as principais características que envolvem a 
gestão feminina. A metodologia do tipo qualitativo realizado através de entrevistas foi o tipo 
escolhido. A pesquisa mostra o resultado de que as empresas que são administradas por mulheres 
alcançam uma sobrevivência maior no mercado, e que as características femininas em conjunto com 
o estilo de gestão aplicado ao empreendimento, contribui significativamente para o sucesso dessas. 
A pesquisa de Da Silva (2007) é voltada para as mulheres empreendedoras e as 
dificuldades que a cercam. Pesquisa realizada no município de Presidente Prudente – SP. O autor 
faz uma demonstração histórica cronológica até os tempos atuais, mostrando os desafios da mulher 
empreendedora, como vem conquistando seu espaço no mercado de trabalho e sua importância e 
valor diante da sociedade. Optou pelo tipo de metodologia qualitativo, realizando entrevistas com o 
objetivo de extrair informações que revelassem as características e habilidades mais singulares 
dessas mulheres profissionais que são donas de um perfil executivo. Então, concluiu-se com a 
entrevista que, as mulheres em questão se sentem realizadas e satisfeitas com a experiência de ser 
uma empreendedora dona do seu próprio negócio, podendo executar seus próprios valores usando 
de liberdade, independência e autonomia, poderes que lhes proporcionam autoestima, até mesmo 
para criar e gerir suas ideias. 
Asmulheres têm o seu valor e papel fundamental no mundo econômico e perante a 
sociedade, os motivos pelos quais as levaram optar por empreender, destacar os principais setores 
de empreendimento e como de fato se dá uma gestão feminina com seus prós e contras. Os autores 
optaram por um tipo de pesquisa metodológica teórica, na qual pesquisaram assuntos que envolvem 
o empreendedorismo, dando maior ênfase na mulher empreendedora. Contudo, se comprova que 
mesmo por meios de materiais literários, as mulheres são dotadas de um estilo distinto e especifico 
de gerir um negócio, também geram empregos e renda, além de aumentar seu profissionalismo 
tendo um maior crescimento financeiro e pessoal. 
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Neste trabalho utiliza-se um método de pesquisa desenvolvido com uma série de perguntas 
organizadas através de um roteiro que dará estrutura a um questionário. Sendo assim, essas 
entrevistas foram realizadas com algumas empreendedoras da cidade de Jaru/RO, sendo de 
diferentes ramos de empreendimento e que consequentemente dará um resultado que construirá o 
perfil da mulher empreendedora, suas principais dificuldades dentro a vida pessoal com a vida 
profissional. 
A coleta de dados foi executada através da técnica da pesquisa quantitativa e exploratória, 
uma vez que se faz necessário o uso de questionários com perguntas fechadas para coleta e análise 
de dados.  
Para a pesquisa foi necessário também buscar dados na prefeitura municipal de Jaru, 
reunindo informações e relacionando um total de 37 empresas ativas no mercado num período 
mínimo de cinco anos. Empresas de diversos ramos de atividade, dirigidas e gerenciadas por 
mulheres.   
 
6 RESULTADOS E ANÁLISE 
 
Com base no referencial teórico estruturado neste artigo, foram elaboradas 18 perguntas 
com o objetivo filtrar informações que formasse o perfil das empreendedoras, caracterizar as 
principais habilidades, elencar as principais dificuldades enfrentadas e identificar quais atitudes 
mais importantes para um empreendedor. Portanto, a seguir, após coletados e analisados os dados, 
encontram-se as informações pertinentes ao trabalho em questão.  
 
Você sabe o que é empreendedorismo? 
Vinte e quatro pessoas, ou seja, mais de 95% das mulheres indagadas afirmaram saber 
sobre o assunto. Apenas uma pessoa demonstrou não ter conhecimento e não saber do que se trata.  
Assim, o empreendedorismo trata da capacidade de identificar, criar e fazer funcionar um 
negócio no mercado de trabalho. E foi isso que essas mulheres fizeram, identificaram a 
oportunidade e a aproveitaram colocando em prática. 
 
Qual a sua formação escolar? 
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Observa-se que, de um total de 25 mulheres, 32% possuem ensino superior completo; 28% 
possuem ensino médio e 16% o primeiro grau completo. Sendo que o restante possuem apenas o 
ensino fundamental. 
 
Qual o seu ramo de atividade? 
O ramo de atividade que predominou na pesquisa foi o de confecções representado cerca 
de 50% sobre as demais apresentando um total de 13 sobre 25, seguidos de 7 empresas que se 
enquadram como comércio, 3 representam o ramo de estética e apenas 2 trabalham com prestação 
de serviço.    
 
Qual foi a sua busca ao se tornar empreendedora? 
As entrevistadas responderam que a busca por se tornar empreendedora, por criar seu 
próprio negócio pode ser influenciado por alguns fatores, podendo ser pessoais ou impessoais. 
Em tal caso a pesquisa apresenta uma maioria em que mulheres se tornaram 
empreendedoras e tiveram seu próprio negócio porque tinham um sonho a realizar, sendo 
representado graficamente com uma parcela de 10 sobre um total de 25. O segundo lugar é 
representado por aquelas que buscaram independência financeira, numa parcela de 6 pessoas. O 
terceiro apresenta uma parcela de mulheres que buscaram a realização pessoal, com 4 pessoas. Logo 
após 3 mulheres se apresentam como buscaram ter seu próprio negócio porque identificaram uma 
oportunidade de negócio. E por último total de 2 pessoas apresentaram desejo de ampliar seus 
patrimônios. 
 
Está há quanto tempo no mercado de negócios? 
A estabilidade no comercio por alguns anos leva a perceber que um empreendedor foi e é 
bem-sucedido no ramo em que atua. A pesquisa mostra que mais de 60% das mulheres 
entrevistadas estão no comercio num período de 5 a 8 anos, mostrando que estão estáveis no 
mercado empreendedor. Essa parcela é representada por 14 pessoas no total de 25. Sete pessoas 
estão estabilizadas com suas empresas no comercio de Jaru num período de 8 a 10 anos e apenas 4 
do total entrevistados então com suas empresas ativas há mais de 10 anos. 
 
Qual é o porte da sua empresa? 
Quanto ao porte das empresas, um total de 18 pessoas afirmou possuir microempresas, 
cinco com pequenas empresas e apenas duas possuem empresas de porte médio.  
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Alguém te estimulou ou inspirou ser uma empreendedora? 
A inspiração que motivou cerca de 40% das pessoas entrevistadas a empreender em 
primeiro lugar está caracterizada como uma admiração a algum profissional, sendo uma parcela 
representada por 10 pessoas. Em seguida, a pesquisa mostra que os pais foram à motivação para 
terem seu próprio negócio, ficando em segundo lugar. Cinco pessoas não apresentaram suas 
motivações, ocupando assim o terceiro lugar na classificação. Duas pessoas foram motivas pelos 
cônjuges e apenas 1 foi influenciada por professores. 
 
Qual o seu estilo de liderança? 
O estilo de liderança aplicada em uma organização pode influencia com grande proporção 
no ambiente interno e externo da empresa. 
A pesquisa mostra com cerca de 80% das entrevistadas participa e acompanha das 
atividades da organização, 20 pessoas adotaram esse estilo de liderança para trabalhar. Quatro 
afirmaram ser liberal e apenas 1 afirmou usar rigidez no ambiente de trabalho. 
 
Conhece bem o perfil e as necessidades de seus clientes? 
Para abrir um negócio e investir nele, é preciso realizar antes uma pesquisa de mercado, 
onde um dos principais fatores a ser pesquisado é o perfil dos clientes. O gráfico acima demonstra 
que quase por unanimidade as mulheres afirmaram ter bem claro conhecimento do perfil de seus 
clientes. Apenas 1 afirmou não ter com clareza conhecimento desse perfil. 
 
Qual sua principal habilidade como empreendedora? 
Das habilidades empreendedoras tidas como mais importante a compor um perfil 
empreendedor, a escolhida com grande porcentagem pelas mulheres foi a de dirigir e controlar a 
empresa. Também com uma boa proporção de escolha, saber vender produtos e serviços se encontra 
em segundo lugar na pesquisa. Ter visão futura do mercado representa cerca de 20% dessas 
mulheres, ocupando o terceiro lugar. Na classificação de escolha, em último lugar fica a habilidade 
de ter autoestima forte.  
 
Para você, a mulher gestora possui um diferencial a mais em relação aos homens 
gestores? 
Quando questionadas sobre considerarem ou não que existe uma diferença entre a gestão 
feminina e a gestão masculina, cerca de 70% afirmaram que sim, considera que há uma diferença no 
modo de gerir entre ambos os sexos, essa parcela é representada por 18 mulheres. Das demais 4 
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afirmaram que talvez exista alguma diferença significativa e apenas 3 afirmaram que não existe 
diferença nos negócios e no gerenciamento entre homens e mulheres, de acordo com o gráfico 
abaixo. 
 
Sente-se satisfeita como uma empreendedora de negócios? 
A satisfação pessoal pode interferir diretamente no desempenho e na saúde gerencial de 
uma empresa. De acordo com a pesquisa realizada, mais de 50% das empreendedoras se sentem 
muito satisfeitas por serem pessoas que fazem negócios, que gerenciam suas empresas e donas das 
suas próprias vidas profissionais. É perceptível no gráfico acima que 10 das 25 mulheres têm uma 
satisfação regular e apenas 1 apresentou ter pouca satisfação.  
 
Tem flexibilidade com horários para assistir casa e família? 
Quanto à flexibilidade e disponibilidade de tempo para atender casa e família além do 
trabalho, prevaleceu as que afirmaram ter um tempo regular, o que não apresenta ser muito e nem 
pouco. Em seguida em uma porcentagem maior, têm-se as mulheres que disseram ter pouca 
flexibilidade e a minoria afirmou ter muito tempo e flexibilidade para tal. 
Segundo Teixeira (2001) as mulheres estão sendo cada vez mais promovidas a “cargos 
multifuncionais que requerem iniciativa e bom nível de instrução, uma vez que as novas tecnologias 
exigem uma força de trabalho dotada de autonomia, capaz de adaptar-se e reprogramar suas 
próprias tarefas”. 
 
Qual o grau de importância que a família tem para o bom desempenho dos negócios? 
A família para uns é considerada como um alicerce para uma vida profissional, para outros 
nem tanto. De acordo com a pesquisa, 18 pessoas afirmaram que a família tem um papel de muita 
importância da sua vida de negócios/empreendedora. Quatro afirmaram ter um papel razoável, ou 
seja, não influencia muito. Duas disseram ter uma importância media, que tem um significado 
maior, apenas 1 afirmou que a família tem bem pouca importância em relação aos seus negócios. 
 
Em sua opinião, qual característica te faz uma boa empreendedora? 
De acordo com a pesquisa, 11 mulheres responderam que a flexibilidade é uma das 
características que facilitam o empreendedorismo, 6 responderam a persuasão, 5 responderam que é 
intuição, duas responderam que é a experiência da maternidade e 1 das 25 entrevistadas que 
respondeu que é a sensibilidade a melhor característica de empreendedora. 
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Dentre as várias características que se pode atribuir a mulheres empreendedoras, de acordo 
a pesquisa, a flexibilidade foi à considerada mais utilizada por elas. Em seguida tem-se persuasão, 
sensibilidade, experiência de maternidade e intuição.   
De acordo com dados do Sebrae as características empreendedoras mais trabalhadas são:  
busca de oportunidade e iniciativa; persistência, correr riscos calculados, comprometimento, busca 
de informações, estabelecimentos de metas, planejamento e monitoramento sistemáticos, persuasão 
e rede de contatos, independência e autoconfiança 
 
Já sofreu algum preconceito nos negócios por ser uma mulher? 
De acordo com o gráfico abaixo das 25 entrevistadas somente três responderam que sofreu 
preconceito por ser uma mulher de negócios. 
Quando questionadas sobre ter sofrido algum tipo de preconceito quanto à relação mulher 
e trabalho/negócios, a maior parcela destas mulheres felizmente afirma não ter sofrido qualquer tipo 
de preconceito, sendo 22 de um total de 25 entrevistadas. Porem uma pequena quantidade afirma ter 
passado por situações tidas como preconceito sofrido. 
 
Qual a maior dificuldade que encontrou durante o tempo de gerenciamento do seu 
negócio? 
Dentre algumas dificuldades que tiveram que desafiar nos seus negócios, a falta de 
recursos financeiros é o que mais tem sido vivenciado como obstáculo. Em seguida tem-se a 
concorrência no mercado e a dificuldade entre trabalho, família e lar como obstáculos tidos com 
suas empresas.  
 
O que considera importante para o sucesso nos negócios? 
Quando questionadas sobre o que consideravam importante para ter sucesso nos seus 
empreendimentos, na sua maioria responderam que ética profissional é um bom caminho para ter 
sucesso, mas também com uma boa porcentagem algumas pessoas optaram por persistência e 
estabelecimento de metas. A criação de novas oportunidades e soluções para uma crise vivenciada 
nos negócios também foi bem aceita como uma atitude importante para ter sucesso, e como último 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Ao longo dos anos a sociedade vem sofrendo transformações. Essas mudanças alteram o 
cenário econômico de um país, como consequência disso, a vida das pessoas mudou e as empresas 
desenvolveram uma nova forma de convivência com a sociedade. 
Entre essas mudanças, se evidenciou o crescimento da participação da mulher no mercado 
de trabalho e também o empreendedorismo feminino. 
A escolha por se tornar uma empreendedora pode ser influenciada por alguns fatores, 
porém na grande maioria ser dona do próprio negócio é motivo de satisfação, de auto realização e 
que consequentemente resulta em uma ótima autoestima. Esse regozijo é decorrente do fato de criar 
seus próprios valores, ter independência financeira, ter o próprio negócio, se permitindo formar e 
ampliar novas ideias. 
A pesquisa tratou do empreendedorismo feminino de forma geral, não o dividindo por 
gêneros. Os dados da pesquisa confirmam que as mulheres encontram no empreendedorismo um 
atalho para sua subsistência, possuindo em sua maioria microempresas na região pesquisada, 
conhecem bem o perfil de seus clientes e possuem ética profissional. Mostraram saber dirigir e 
controlar suas empresas e negócios tendo flexibilidade, persuasão e intuição como uma das 
principais ferramentas de trabalho, o que faz com que haja, segundo elas, uma diferença na gestão 
de empresa quando comparada a uma gestão masculina. 
Porém, em contrapartida enfrenta uma dupla jornada de trabalho, tendo dificuldades com 
disponibilidade de tempo para dar assistência para ambos os aspectos, profissional e familiar. A 
maior dificuldade enfrentada segundo elas é a falta de recursos financeiros para criar e manter suas 
empresas em algumas situações. 
Contudo, o amadurecimento profissional e pessoal dessas e muitas outras mulheres 
empreendedoras se encontram em ascensão, sendo um modelo de gestão que trata as pessoas como 
detentoras de caráter e necessidades individuais distintas. O sucesso adquirido por elas pode ser 
tanto por necessidade, motivação ou razão, independente de qual seja o empreendedorismo 
feminino gera empregos e ajuda a expandir a economia da região e do país, além do crescimento 
financeiro, pessoal e profissional. 
Este trabalho estabeleceu quatro objetivos específicos e conseguiu obter respostas para 
todos.  
O primeiro objetivo específico foi identificar o perfil das mulheres empreendedoras. De 
acordo com a pesquisa a maioria tem conhecimento do que é o empreendedorismo, possui ensino 
superior, atuam no ramo de confecções, comércio e estética. O que mais motivaram a ser 
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empreendedora foi sonho de ter sua empresa e independência financeira, seguido por realização 
pessoal e oportunidades de negócio. Atuam no mercado há mais de 5 anos, são microempresárias. O 
que as inspiraram a ser empreendedoras foram alguém no qual admira como profissional. Possuem 
estilo de liderança participativo e conhecem bem o perfil de seus clientes. 
O segundo objetivo foi caracterizar as principais habilidades empreendedoras. De acordo 
com o questionário aplicado foi identificado as seguintes características: dirigir e controlar, saber 
vender seus produtos e serviços, saber ouvir, ser comunicativa, nos quais segundo as respondentes é 
um diferencial competitivo em relação aos homens. Se sentem satisfeitas em ser empreendedoras. 
Tem flexibilidade razoável em ser empreendedora. Conforme pesquisa a família é fundamental para 
o bom desempenho. Persuasão e intuição. Essas foram as principais características identificadas por 
elas. 
O terceiro objetivo identificar as dificuldades competitivas das mulheres empreendedoras 
de sucesso. De acordo com elas as maiores dificuldades são a escassez de recursos financeiros e a 
concorrência. 
O quarto objetivo identificar as atitudes empreendedoras praticadas. As principais atitudes 
identificadas pelas respondentes foram à ética, a persistência no estabelecimento de metas e criar 
novas oportunidades e soluções para enfrentar a crise. 
Houve alguns obstáculos na realização da pesquisa, referente à disponibilidade das 
empreendedoras para responder o questionário, e o receio das mesmas em responder. De 37 
questionários distribuídos, somente 25 retornaram. Mas mesmo assim, o objetivo do trabalho foi 
alcançado. E, portanto, acredita-se que os resultados obtidos com a realização deste trabalho 
proporcionam informações fundamentais para os acadêmicos do curso de administração e para as 
futuras empreendedoras, pois tem informações que direciona o processo de abertura de um negócio. 
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